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Nota Prévia


A Conferência Internacional AGENortC 2019, com o tema "Longevidade, Envolvimento 

Social e (In)Capacidades", teve lugar no dia 5 de Abril de 2019, no Instituto Politécnico de 

Viana do Castelo – Escola Superior de Educação (IPVC-ESE) e surge na sequência do 

desenvolvimento do projeto AgeNortC – um projeto de investigação multicêntrico e 

multimétodo, que envolve várias Instituições do Ensino Superior Politécnico e Municípios. 

Razões de vária ordem podem ser invocadas para justificar esta conferência internacional. Se 

é importante celebrar a longevidade, é igualmente importante desenvolver esforços coletivos e 

individuais para prevenir as incapacidades associadas à velhice muito velha. 

A revolução da longevidade é uma das maiores conquistas da Humanidade. Em média, nunca 

os seres humanos viveram tantos anos. Considerando os anos que temos vindo a acrescentar à 

vida, atualmente precisamos de garantir qualidade de vida e bem-estar para todos, em 

particular nas últimas décadas do ciclo de vida. 

Estar socialmente envolvido é um dos ingredientes do envelhecimento bem-sucedido e ativo. 

A participação é um dos quatro pilares do envelhecimento ativo, conjuntamente com a saúde, 

a segurança/proteção e a aprendizagem ao longo da vida/educação. A capacidade para estar 

socialmente envolvido depende do estado de saúde e, ao mesmo tempo, este envolvimento é 

nuclear para a promoção/proteção da saúde. 

Assumindo o envelhecimento como um processo dinâmico de ganhos e perdas ao longo da 

vida, de acordo com a investigação, sabe-se que as capacidades não só não declinam todas ao 

mesmo tempo como, em algumas circunstâncias, podem melhorar. Daí a relevância de 

analisar as mudanças associadas ao envelhecimento, quer a nível individual, quer em termos 

societais. Neste contexto, importa partilhar o conhecimento acumulado e promover a 

discussão pública sobre como prevenir as incapacidades e contribuir para a qualidade de vida 

e bem-estar na longevidade extrema. 

Assim, no sentido de divulgar os trabalhos submetidos à Conferência Internacional 

AGENortC 2019, apresenta-se aqui os resumos das comunicações paralelas. 

A Comissão Organizadora  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Avaliação Multidimensional dos Idosos nos Concelhos de Bragança e Vinhais. 

Fernando Pereira (1); Maria Cristina Teixeira (2); Maria Helena Pimentel (3)  
1- Instituto Politécnico de Bragança - Centro de Investigação e Intervenção Educativas da FPCEUP; 
2- Instituto Politécnico de Bragança; Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto.; 3- Instituto 
Politécnico de Bragança; Unidade de Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem (UICIVA)  
Póster 

Resumo: Contexto e objetivoAvaliar o nível funcional dos idosos em cinco áreas (recursos sociais, 
recursos económicos, saúde mental, saúde física e atividades de vida diária (AVD)) nos idosos do 
concelho de Vinhais.MétodoO presente estudo é quantitativo e transversal. Foi definida como 
população para este estudo os utentes do Centro de Saúde de Bragança e da Unidade de Cuidados de 
Saúde Primários de Vinhais com mais de 65 ou mais anos de idade. A amostra, estratificada e 
ponderada por género e estrato etário, é de 210 idosos selecionados aleatoriamente correspondo a 
cerca de 2% do universo. O instrumento de recolha de dados usado foi a versão portuguesa do 
questionário OARS, validada para a população portuguesa por Manuel & Rodrigues (2008). 
Compararam-se grupos de acordo com o género e a idade considerando Jovens Idosos (JI, 65-74), 
Idosos Intermédios (II, 75-84) e Muito Idosos (MI; >=85).ResultadosVinhais tem maior proporção de 
II (40,6% vs 23,4%) e menor proporção de JI (39,1% vs 54,5%) do que Bragança. A proporção de 
pessoas sós aumenta com a idade (JI: 23,8%; II: 34,9% e MI: 41,3%; p<0,001) e é maior em mulheres 
do que em homens (82,5% vs 53,1%; p<0,001). Nível superior de instrução é mais frequente em JI 
(73,1%) e em homens (53,8%). A proporção de participantes com situação satisfatória para cada área 
avaliada supera 90%. A situação satisfatória para recursos sociais aumenta com a idade (JI: 87,2%; II: 
88,9% e MI: 100%; p=0,046), sem diferenças por género (p=0,821). Os JI reportam com mais 
frequência situação satisfatória para recursos económicos (JI: 98,9%; II: 87,5% e MI: 97,7%; 
p=0,004), bem como os homens (98,9% vs 91,7%; p=0,026). Quanto à saúde mental não há diferenças 
significativas por grupo etário (p=0,863) e género (p=0,084) mas, tendencialmente, os II e as mulheres 
apresentam situação menos satisfatória. Não há diferenças significativas para a proporção de situação 
satisfatória para a saúde física por grupo etário, mas as mulheres apresentam menor proporção do que 
os homens (89,0% vs 100%; p=0,001). Naturalmente, a proporção de participantes com situação 
satisfatória para AVD diminui com a idade (JI: 98,9%; II: 93,1% e MI: 68,2%; p<0,001), sem 
diferenças por género (p=0,152).  A existência de debilidade (pelo menos uma situação de não 
satisfatório nos cinco aspetos precedentes) foi reportada por 26,7% dos participantes. Não há 
diferenças significativas entre grupos etários (p=0,455) mas quanto ao género há maior presença de 
debilidade nas mulheres do que os homens (33,9% vs 16,9%; p=0,007).  Relativamente a perfis de 
debilidade, o mais frequente é o perfil 2 (apenas debilidade social) seguido do perfil 6 (apenas 
debilidade nas AVD) correspondendo 7,6% e 5,7% da amostra, respetivamente; verificamos ainda que 
o tipo de debilidade mais frequente são as AVD (n=21), a debilidade social (n=18) e mental (n=18). 
ConclusõesFazendo uma análise as dimensões do instrumento de avaliação multidimensional OARS 
podemos concluir que a autonomia para as AVD são o fator mais preocupante na debilidade dos 
idosos, seguindo-se a debilidade devida aos recursos sociais insuficientes e à debilidade da saúde 
mental. As mulheres e os muito idosos apresentam piores indicadores de funcionalidade.  
 
Bibliografia: Manuel, R., & Rodrigues, C. (2008). Validação da versão em português europeu de 
questionário de avaliação funcional multidimensional de idosos, 23(1), 109–115. 

Palavras-chave: Idosos, debilidade, avaliação multifuncional  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